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			PREFÁCIO


			Sou casado com a autora há mais de três décadas. Com ela tenho dividido minha vida, meus sonhos, minhas realizações.


			Certamente não há ninguém que a conheça tão bem como eu.


			E esse é um grande privilégio para mim.


			Este livro começou a ser gerado, no campo das ideias, há muitos anos, pois ele é fruto da vivência profissional da autora como psicóloga, no exercício profissional há mais de trinta anos, bem como do seu conhecimento teológico profundo, e das centenas de pregações e palestras em diversas igrejas, tanto no Brasil quanto no exterior.


			O equilíbrio emocional, longe do fruto do Espírito, é uma busca árdua e árida. E é fato que a Bíblia nos aponta o caminho para o equilíbrio emocional que devemos trilhar, que deve resultar em uma vida plena no Espírito Santo, não somente recebendo os maravilhosos dons que Deus nos concede, mas também frutificando no Espírito Santo, pois é este frutificar que vai nos proporcionar uma vivência  mais próxima a Deus, e uma vida cotidiana comum vivida com mais sabedoria e equilíbrio.


			Vivemos dias em que a ênfase dos ensinos e pregações está totalmente focada nos dons do Espírito Santo. E como pastor e pentecostal que sou desde a mais tenra infância, compreendo a imensa importância disso. Contudo, passou a vigorar no âmbito das igrejas um descaso para com o fruto do Espírito Santo, relegando-o a um plano secundário, sem muito significado.


			Na atualidade, sofremos intensas pressões nos diversos papéis que exercemos, pois somos cobrados constantemente pelos parâmetros da sociedade em que estamos inseridos. O estupendo avanço tecnológico dos tempos em que vivemos trouxe a comunicação imediata e o acesso a um infinito universo de informações que não somos capazes de processar. Como resultado dessa complexa equação, temos também vivido um tempo de angústias, depressão, medos e ansiedade sem precedentes na história da humanidade. E a igreja tem se mostrado uma amostragem desses sentimentos e emoções que perturbam nossa vida espiritual. 


			Produzir o fruto do Espírito, nos seus diversos aspectos, não é tarefa das mais simples, e demanda maturidade espiritual e o desejo de superar, através do agir do Espírito Santo em nossa vida, os óbices e dificuldades que nos impedem de usufruir da sublime dádiva de uma vida emocional equilibrada e feliz.


			Precisamos nos voltar para a Palavra de Deus e nela buscar a luz para dias tão turbulentos e tenebrosos.


			É esta a proposta deste livro, que tive a honra de acompanhar desde os seus primeiros parágrafos. Em cada página se mostra o descortinar da convicção de que é possível viver uma vida emocionalmente equilibrada. 


			A abordagem direta da autora nos confronta com nossas emoções e pensamentos construídos ao longo da vida, e desmistifica, sempre através da Bíblia, o fato de que precisamos agir para nos apossarmos das bênçãos advindas do fruto do Espírito Santo, que podemos e devemos gerar em nós mesmos.


			Equilíbrio Emocional – Personalidade Transformada pelo Fruto do Espírito é, sem sombra de dúvidas, uma das mais importantes obras que tive a alegria de ler. É um livro para quem quer viver, em todas as áreas, uma vida mais plena, abençoada e feliz na presença de Deus.


			Eu fui muito abençoado lendo e relendo os originais deste livro. Cresci e amadureci um tanto mais no conhecimento bíblico aplicado à minha existência comum, da mesma forma como sei que cada leitor, ao se debruçar sobre as páginas desta obra, vai encontrar alento, conforto, ânimo, incentivo e importantes ferramentas para superar, ou mesmo prevenir, as feridas abertas pelo simples fato de viver.


			Permita que a leitura deste livro, permeada com a ação do Espírito Santo agindo em nossa vida, venha nos conduzir para uma vida abundante. A vida que, há mais de dois mil anos, Jesus Cristo nos apontou, como está registrado no Evangelho que João escreveu, quando declarou: “eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente” (Jo 10.10, NVI)


			Alvaro Cruz 




			INTRODUÇÃO 


			A partir do novo nascimento em Jesus Cristo, e da presença do Espírito Santo habitando em nós, adquirimos todas as possibilidades para moldar nosso temperamento, reformar nosso caráter e reconstruir uma personalidade diferente, dentro dos padrões que a Bíblia estabelece. 


			O evangelho demanda aprendizagens e maturidade para chegarmos à estatura de varões perfeitos. Mas muitos cristãos ficam estagnados no meio do processo, se acomodam com o ativismo na igreja, se contentam com os dons e os cargos na Casa de Deus, e não desenvolvem o fruto do Espírito. 


			Em contrapartida, o mundo em que vivemos está caótico. A humanidade está  mergulhada na violência, no terrorismo e na insegurança econômica. A vida profissional está cercada de cobranças extremas. As pessoas estão cada vez mais frias, estressadas, ansiosas, deprimidas, iracundas e adoentadas física e emocionalmente. As famílias estão cheias de desamor, com papéis disfuncionais, e sendo atacadas severamente por valores antibíblicos. Estamos vivendo o caos, em meio a inseguranças e medos, que afetam não só nosso cotidiano, mas que também embaçam nossas perspectivas de futuro, desequilibrando nossa vida emocional.


			A alma pensa, sente, deseja, decide e se comporta. E em cada uma dessas propriedades somos bombardeados por conceitos, valores e discursos que distorcem a verdade bíblica.  Assim sendo, cada vez mais a luta interna entre o certo e o errado, ou entre a carne e o Espírito, se torna mais acirrada. 


			Diante do quadro social e espiritual crítico dos dias atuais, as doenças da alma, chamadas de doenças psíquicas, têm assolado a sociedade em que vivemos. Trataremos de muitas delas ao longo deste livro, em uma linguagem simples e prática, de modo a compreendermos os tratamentos e as saídas para elas. 


			Do ponto de vista bíblico, sabemos o que pensar, sentir e fazer, mas nem sempre nossos frutos correspondem ao que Deus espera de nós. Assim sendo, o objetivo principal deste livro é nos fazer refletir, conhecer e desenvolver o fruto do Espírito em nossa vida cotidiana, pessoal, familiar, social e ministerial. A intenção é evidenciar as virtudes do fruto do Espírito necessárias para nos ajudar a não adoecer ou, se for o caso, quando já adoecidos, para nos direcionar na cura da nossa psiquê. 


			O desafio de todos nós é nos mantermos saudáveis, driblando a ira e a ansiedade, tratando a depressão e os medos. Nossa meta é desenvolver equilíbrio emocional, com sobriedade e domínio próprio, mantendo a fé e a paz em meio a uma sociedade com pessoas estressadas e relacionamentos doentios. 


			Ao longo dos próximos capítulos, vamos analisar vários aspectos do fruto do Espírito aplicados à nossa personalidade.  Note que a expressão  fruto do Espírito é colocada no singular, mas são múltiplos os seus aspectos, como um fruto com várias virtudes, facetas, ou partes internas. 


			Vamos estudar esses aspectos do fruto, relacionando-os com muitas doenças e mazelas da alma humana, como depressão, ansiedade, estresse, carências e fobias, dentre outras. De forma prática, vamos aprender a usar sementes para frutificar para Deus. Ele quer colher nosso fruto.


			Jamais conseguiremos uma alma equilibrada sem a ajuda divina. Nunca conseguiremos reformular nossa personalidade sem a ajuda do Espírito Santo. Mas sempre teremos o que tratar em nosso eu, sendo imitadores de Cristo, de modo a nos tornarmos mais semelhantes a Deus. 


			O Espírito Santo quer operar em nós a santificação, a partir da colheita do fruto do Espírito em nossa vida. Você está pronto para frutificar?  
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			PERSONALIDADE
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			CONHECENDO NOSSA PERSONALIDADE


			Na vida cristã, depois da decisão pessoal de aceitar Jesus como nosso salvador, não há nada tão importante quanto oferecermos nossa personalidade ao controle do Espírito Santo. 


			Mas, afinal, o que é personalidade? Mesmo entre os teóricos e profissionais da Psicologia, a definição nem sempre é clara. Ao longo de séculos, alguns termos têm sido utilizados pelas pessoas com o mesmo significado, embora sejam distintos. A fim de aprofundarmos nosso assunto, faz-se necessário definir alguns desses termos, como personalidade, caráter e temperamento. 


			Temperamento


			O temperamento pode ser definido como a disposição individual para reagir a estímulos emotivos, sendo influenciado também por alterações metabólicas e químicas. Temperamento é a forma como temperamos nossas emoções, como percebemos e vivenciamos os fatos, fazemos escolhas e nos relacionamos com os outros. 


			Temperamento é a forma como temperamos nossas emoções, como percebemos e vivenciamos os fatos, fazemos escolhas e nos relacionamos com os outros. 


			Como pais, sabemos que nossos filhos têm temperamentos diferentes entre si: uma criança é mais calma, outra fica ressentida por mais tempo, e outro filho é uma alegria e agitação constante. 


			Nossas ordens também são assimiladas pela família de forma diferenciada: há filhos que aceitam regras com mais facilidade, enquanto outros as negociam e tentam driblá-las constantemente. 


			Temos um exemplo claro na Bíblia de dois filhos com temperamentos muito diferentes e que já disputavam no útero materno: Esaú e Jacó. Eles tinham gostos distintos, sendo Esaú mais aventureiro, passando dias longe de casa para caçar. Jacó gostava de ficar em tendas, era mais caseiro, e possivelmente por isso mais próximo da mãe. 


			A Bíblia nos revela traços de temperamento de muitos homens e mulheres de Deus, evidenciando que, mesmo depois da conversão, mantemos os principais traços do nosso temperamento individual, enquanto reparamos os pontos negativos. Sabemos pela leitura bíblica que Moisés era manso, Pedro era intempestivo, Sansão era teimoso, Davi era humilde, João era fiel, Paulo era corajoso, Jó era persistente, e que Ester e Abigail eram determinadas. 


			Filósofos como Empédocles e Hipócrates, no quinto e quarto séculos antes de Cristo, assim como muitos médicos, fisiologistas e psicólogos, ao longo de séculos tentam classificar os temperamentos em categorias. A mais conhecida é a divisão entre quatro tipos. 


			Em linhas gerais e sucintas esses tipos são: 


			•	Colérico: é enérgico, independente, líder nato, autodisciplinado, audacioso, impaciente, prepotente, intolerante e rancoroso. 


			•	Melancólico: é habilidoso, minucioso, perfeccionista, analítico, introvertido, sensível, pessimista, antissocial, desconfiado, egoísta e vingativo. 


			•	Sanguíneo: é extrovertido, comunicativo, entusiasta, simpático, agitado, compreensível, instável, impulsivo, egocêntrico, exagerado e indisciplinado. 


			•	Fleumático: é calmo, eficiente, conservador, prático, racional, tranquilo, bem humorado, indeciso, resistente, moroso, calculista e pretensioso. 


			Sei que ao ler cada um dos tipos acima, colocados aqui de forma resumida, você se lembrou de pessoas que conhece. Mas se tentou se encaixar em um só deles, percebeu que é impossível. Na verdade, podemos ter um dos quatro tipos como mais predominante, mas sempre combinaremos qualidades e defeitos dos três restantes. 


			Quando nos casamos, em geral, selecionamos cônjuges que nos chamam a atenção pelo fato de reagirem às coisas de um modo diferente do nosso. Assim, a tendência é escolhermos pares que se completem em termos de temperamento, tornando o relacionamento criativo e equilibrado. Imagine como seria um casal de coléricos ou de melancólicos!


			O temperamento é inato e individual. Deve ser muito bem moldado pelos pais na educação de seus filhos, especialmente quanto às características negativas. Uma criança vingativa precisa aprender a perdoar, um filho egocêntrico e indisciplinado deve ser ensinado a dividir e arrumar seus pertences, e uma criança introvertida necessita do auxílio dos pais para estabelecer companheiros e amigos. 


			A alegria e riqueza de uma família reside no fato de que os diferentes temperamentos se complementam, gerando uma riqueza de perspectivas e aprendizagens.


			Contudo, os pais devem ter a ciência de que não conseguem modificar completamente o temperamento inato, e que sua função é também estimular as características positivas inatas de seus filhos, transformando-as em ferramentas para a construção de habilidades e competências. 


			Afinal, a alegria e riqueza de uma família reside no fato de que os diferentes temperamentos se complementam, gerando uma riqueza de perspectivas e aprendizagens. 


			Caráter


			O caráter é formado a partir de estímulos sensoriais, de exemplos observados na conduta dos que a cercam, de conceitos e valores ensinados formal ou informalmente desde o primeiro dia de vida.


			Quando uma criança nasce, podemos ir identificando seu temperamento. Por mais que tenham sido estimuladas de forma semelhante na vida intrauterina, os recém-nascidos reagem de forma diferente ao toque, à luz, aos sorrisos, a barulhos e pessoas. Há bebês que dormem a noite toda, uns gostam de chorar, outros gostam de rir, e reagem diferente inclusive à dor. 


			Quanto ao caráter, quando uma criança nasce, não há nada formado! O caráter é formado a partir de estímulos sensoriais, de exemplos observados na conduta dos que a cercam, de conceitos e valores ensinados formal ou informalmente desde o primeiro dia de vida.


			O caráter se estrutura a partir da imitação e da interação com os outros entes sociais. Forma-se pela aprendizagem e assimilação de comportamentos, bem como em decorrência das vivências pessoais com o meio social, com as coisas e com as pessoas. 


			Os pais precisam moldar o temperamento, realçando as qualidades e tratando os defeitos da sua prole. Mas a função fundamental da paternidade é, sem dúvida, formatar o caráter de seus filhos a partir da educação e do ensino.


			Vários textos bíblicos nos advertem a esse respeito, ressaltando a importância dos pais na formação do caráter de seus filhos, pois se estes não forem formados, serão chamados mais tarde de sem caráter. 


			Que todas estas palavras que hoje lhe ordeno estejam em seu coração. Ensine-as com persistência a seus filhos. Converse sobre elas quando estiver sentado em casa, quando estiver andando pelo caminho, quando se deitar e quando se levantar. (Dt 6.6,7, NVI)


			Nossas vivências e saberes transformam quem somos. Nossa personalidade é dinâmica, podendo ser modificada e restaurada.


			Instrua a criança segundo os objetivos que você tem para ela, e mesmo com o passar dos anos não se desviará deles. (Pv 22.6, NVI)


			Até a criança mostra o que é por suas ações; o seu procedimento revelará se ela é pura e justa. (Pv 20.11, NVI)


			A vara da correção dá sabedoria, mas a criança entregue a si mesma envergonha a sua mãe. (Pv 29.15, NVI)


			O termo caráter significa gravar. E temos muitas gravações em nós, feitas ao longo dos anos, por amigos que nos ajudaram, companheiros que nos deformaram ou feriram, por educadores e pais persistentes e amorosos, por avós dedicados e cônjuges amigos. 


			Nosso caráter é nosso eu aparente (ego) que, em suas manifestações, nos distingue de qualquer outra pessoa. Caráter é o que aparentamos ser, que aprendemos a ser através do ensino, de exemplos, dentro do que é socialmente aceito em uma sociedade. As pessoas leem nosso caráter, pois nele, mais claramente, evidenciamos nossos hábitos e os papéis que vivenciamos, como o de pai, mãe, cônjuge, profissional e irmão na fé, dentre outros. 


			Nosso caráter é nosso estilo de vida. Ele se compõe dos valores e princípios que formatam e definem nossos comportamentos, direcionando nossas ações e escolhas. É um traço fundamental da nossa personalidade. 


			Personalidade


			A alma pensa, sente, tem vontades, decide e se comporta. Ela une temperamento, caráter, personalidade e comportamentos, e precisa ser submetida inteiramente a Cristo.


			A personalidade integra e sintetiza o nosso complexo temperamento e os traços do nosso caráter. Mas vai além, pois é a soma total de impulsos, afetos, ideias, defesas, aptidões, talentos, reações e comportamento social global. 


			Inclui tanto os fenômenos comuns aos seres humanos, como nascer, crescer, se alimentar, pensar, decidir, estudar e fazer amigos, por exemplo, quanto as experiências que foram vivenciadas interna e particularmente. Assim, a personalidade envolve todo o complexo mundo pessoal humano, engloba o corpo e a mente humana. É o que realmente somos, é a persona, o eu.


			A personalidade envolve todo o complexo mundo pessoal humano, engloba o corpo e a mente humana. É o que realmente somos, é a persona, o eu.


			Nascemos com um temperamento inato, e absolutamente dependentes do cuidado, do afeto, dos elogios, da educação, do significado que os outros nos atribuem. Vamos crescendo, assimilando e internalizando valores e conceitos adquiridos pela imitação, pelos exemplos, pelo ensino de outras pessoas e pela mídia que nos cerca, construindo nosso caráter. 


			Com o passar dos anos, nossa reflexão interna aponta para a nossa independência na forma de pensar, de agir, de sentir, e de pensar sobre nós mesmos. Podemos reestruturar conceitos, valores e teorias, adquirindo vivências diferenciadas e particulares, enriquecendo nossa personalidade. 


			Nós nos individualizamos — tornamo-nos únicos, singulares e indivíduos. 


			Sempre precisamos ressaltar a importância da nossa vontade nesse processo de construção de quem somos. Não somos seres impotentes, mas desde cedo podemos observar nas crianças o exercício do livre-arbítrio, tentando impor sua vontade aos mais velhos. 


			Nossa vontade exerce o poder de escolher e decidir, ou não, permanecer nas escolhas anteriores. Por mais que esteja associada ao intelecto e às nossas emoções, a vontade atua de forma independente: podemos agir de forma oposta ao que sentimos, ou nos comportarmos de uma forma que sabemos ser errada ou pecaminosa. 


			Contudo, a personalidade é ativa. Cada vez que fazemos uma escolha, tratamos nosso temperamento ou refazemos um conceito, alteramos nossa persona. As decisões de vida, assim como o exercício profissional, conjugal e parental, bem como o uso de talentos e habilidades, também reestruturam nossa personalidade. 


			Nossas vivências e saberes transformam quem somos. Nossa personalidade é dinâmica, podendo ser modificada e restaurada. 


			Personalidade e Salvação 


			Quando aceitamos Jesus, e verdadeiramente somos convertidos, mudamos alguns hábitos, simples expressões de nosso eu aparente. Muitos deixam de fumar, beber, falar palavrão ou de frequentar espaços nocivos e violentos. Mudam alguns hábitos, simples traços do caráter, mas não necessariamente sua personalidade. 


			Muitos seguem além, e mudam também traços de seu temperamento. Tornam-se mais calmos e bondosos, tornam menos agressivos e mais mansos e amorosos. Contudo, Deus não quer pequenas mudanças no nosso temperamento ou no nosso eu aparente. Ele quer mais!


			Só o Evangelho tem o poder de mudar também o nosso eu interior. Só a palavra de Deus “é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração” (Hb 4.12, NVI).


			Deus quer todo o nosso eu, a nossa alma, representada na Bíblia muito vezes pela palavra coração. A alma pensa, sente, tem vontades, decide e se comporta. Ela une temperamento, caráter, personalidade e comportamentos, e precisa ser submetida inteiramente a Cristo. 


			Deus não olha para o que dizemos ou aparentamos ser, mas para o que realmente somos, para o que pensamos, para as intenções das nossas ações, e para cada atitude tomada por nós. 


			Ele quer nossa personalidade, nosso eu inteiro e interior, quer dominar sobre nosso comportamento intencional, equilibrando nossa vida emocional — Deus deseja a nossa alma totalmente restaurada!


			E todas estas mudanças só serão possíveis com a nossa permissão. 
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			A DECISÃO DE MUDAR NOSSA PERSONALIDADE 


			Sou psicóloga clínica desde 1987. É impossível computar quantas pessoas já atendi, quantos casamentos foram restaurados, quantos viciados ficaram limpos, quantos nunca mais tentaram suicídio, quantos se converteram ao evangelho. 


			Ao longo desses anos como terapeuta, uma certeza se instaurou: por melhor que seja a técnica ou a metodologia psicológica, quando o paciente não quer mudança, nada acontece. E o mesmo acontece com a vida cristã — precisamos querer e aplicar na nossa vida a ajuda e o poder que recebemos em Deus para mudar nossa personalidade. 


			Por mais que tentemos, não temos forças suficientes para controlar, limpar e harmonizar nossa personalidade. Afinal, nem mesmo nos conhecemos completamente: “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e incorrigível. Quem o conhecerá?” (Jr 17.9, AEC); “O que confia no seu próprio coração é insensato […]” (Pv 28.26). 


			Controlar e transformar nossa personalidade é uma função do Espírito Santo, efetuada com a nossa permissão.


			Controlar e transformar nossa personalidade é uma função do Espírito Santo, efetuada com a nossa permissão. Essa transformação implica muito mais do que levantar a mão, cantar no coral, trabalhar na obra, ser obreiro ou ser esposa de pastor. O controle é interno, intenso e divino: “Eu, o Senhor, esquadrinho o coração, e provo a mente, e isto para dar a cada um segundo os seus caminhos, e segundo o fruto das suas ações” (Jr 17.10, AEC).


			Distúrbios da Personalidade 


			Pais, escola, faculdade, amigos e até nossos cônjuges modificam traços de nossa personalidade. Além disso, a mídia e os conceitos globalizados do mundo atual têm deformado os indivíduos da nossa sociedade, apregoando ideologias que distorcem importantes valores bíblicos, familiares e morais. 


			Cada vez mais assistimos, assustados, distúrbios sérios na construção da personalidade de pessoas próximas a nós. Muitas apresentam desvios de conduta extremos e significativos, desrespeitando direitos e sentimentos alheios, destoando do que seria aceitável em nossa cultura e sociedade. 


			Há um grande número de pessoas adoecidas, que percebem, pensam, sentem e, particularmente, se relacionam com os outros de forma desumana, provocando rupturas na construção do afeto em relacionamentos, e ferindo as pessoas que as amam. 


			Muitos são os que assumem atitudes e condutas desarmônicas, afetando negativamente seus envolvimentos afetivos, profissionais e sociais. Apresentam um padrão anormal de comportamento invasivo e inadaptado para uma ampla série de situações sociais, influenciando o cotidiano e o humor dos outros ao seu redor. 


			Muitas dessas pessoas podem ser apontadas erroneamente como doentes mentais, quando na verdade não o são. Algumas sentem prazer em denegrir e machucar os outros à sua volta, desenvolvendo comportamentos errôneos e intencionais que podem permanecer por anos. Infelizmente, mesmo depois de se declararem convertidos, quando então se esperam novas atitudes e valores a partir do novo nascimento, muitas dessas pessoas permanecem se comportando fora dos padrões bíblicos esperados, adoecendo e machucando quem convive com elas. 


			Vamos passar a citar alguns tipos de personalidade conhecidas, que devem ser percebidas e tratadas: 


			Personalidade Paranoia – A pessoa apresenta uma desconfiança extrema, traduzida por ciúmes e suspeitas recorrentes sem justificativa; tem a tendência a guardar rancores persistentemente; recusa-se a perdoar insultos, injúrias ou desfeitas; distorce experiências alheias por interpretar erroneamente as ações neutras ou amistosas de outros como hostis ou desdenhosas; apresenta uma autovalorização excessiva, colocando-se sempre como referência para atitudes de outros.


			Personalidade Esquizoide – A pessoa apresenta uma capacidade limitada para expressar sentimentos calorosos, ternos ou elogiosos para com os outros; aparenta indiferença a elogios ou críticas, criando distanciamento nas relações conjugal e parental; tem preferência por atividades solitárias, ocasionando falta de amigos ou de um relacionamento conjugal confidente; mostra baixo interesse em se relacionar sexualmente quando casado. 


			Personalidade Antissocial – A pessoa mostra indiferença pelos sentimentos alheios, causando mágoas e solidão aos que o cercam; tem uma atitude persistente de irresponsabilidade e desrespeito por normas, regras e obrigações conjugais e sociais; apresenta baixa tolerância a frustração e um baixo limiar para descarga de agressão, incluindo violência; mostra irritabilidade persistente, sem análise do efeito de seus atos e palavras; procura sempre culpar os outros ou oferecer racionalizações plausíveis para seu comportamento inadequado. 


			Personalidade Impulsiva – A pessoa apresenta instabilidade emocional e falta de controle e impulsos, gerando agressividade que muitas vezes é seguida por crises de autopunição; tem baixa capacidade de planejar situações, ocasionando acessos de raiva intensa com uso frequente de violência verbal; tem comportamento ameaçador, particularmente em resposta à crítica de outros. 


			Personalidade histriônica – A pessoa usa a autodramatização, teatralidade, manha e expressão exagerada de emoções, tornado-se imprópria; é facilmente influenciada por outros ou por circunstâncias; possui afetividade superficial e lábil inconstante, causando insegurança por sua busca contínua de excitação; apresenta preocupação excessiva quanto à sua atratividade física e capacidade de sedução, ocasionado ciúmes legítimos ao cônjuge. 


			Personalidade Anancástica – 


			Ficção ou realidade estarão em nossa memória como fatos vivenciados, facilmente acessados pelas novas experiências de vida.


			A pessoa tem muita preocupação com detalhes, regras, listas, ordem, organização ou esquemas; apresenta perfeccionismo, escrupulosidade e preocupação indevida com detalhes; mostra constante insistência para que os outros se submetam exatamente à sua maneira de fazer as coisas ou relutância em permitir que os outros façam as coisas. 


			Personalidade Ansiosa – A pessoa apresenta sentimentos persistentes de receio, tensão e apreensão; tem a crença de ser socialmente inepta, pessoalmente desinteressante ou inferior aos outros; denota preocupação excessiva em ser criticada ou rejeitada em situações sociais, levando a família a evitar atividades sociais e ocupacionais. 


			Personalidade Tipo Dependente – A pessoa tem relutância em expressar seus desejos, exigir seus direitos ou fazer exigências ainda que razoáveis às pessoas das quais depende; mostra encorajamento ou permissão para que outros tomem decisões importantes sobre a sua vida; possui capacidade limitada de tomar decisões cotidianas sem excesso de conselhos, muitas vezes de pessoas fora do convívio familiar; apresenta medo constante de ser abandonada pelo outro.


			Pessoas tristes andam mais encurvadas, pessoas ansiosas executam movimentos repetitivos, pessoas deprimidas perdem o brilho no olhar, pessoas motivadas se posicionam de forma ereta e positiva.


			Sei que você identificou algumas pessoas do seu convívio a partir da leitura dos tipos de personalidade listados. E isso é uma amostra de que são muitas as pessoas adoecidas que chegam às igrejas. Estas aceitam Jesus e, mesmo que não possam fazer uma terapia psicológica ou gabinete pastoral regularmente, precisam ser bem ensinadas e tratadas pela ação do Espírito Santo em suas vidas. 


			Ao longo da minha vida profissional, convivi com o meio universitário e acadêmico. Atendo em meus consultórios já há mais de trinta anos, e aprendi, ao longo desse tempo, a conhecer pessoas, interpretar suas atitudes, e a não me decepcionar por projetar grandes expectativas nos outros. Contudo, sempre esperei integridade e sobriedade de pessoas evangélicas, pois o evangelho nos direciona para a regeneração e santificação, e muitas foram as minhas decepções. 


			É triste assistir membros de igreja que ainda evidenciam o velho homem, promovem calúnias e divisões, ou que apresentam roubo patológico (cleptomania), arrancam cabelos (tricotilomania) ou executam a automutilação. Pastores e líderes precisam estar atentos, ora tratando comportamentos à luz da Bíblia, ora encaminhando seus membros para profissionais de saúde. São muitos os que necessitam de atenção especial, e que se mostram adoecidos e pedindo socorro!


			Este capítulo descreve situações comuns, mas extremas. A grande maioria das pessoas chega ao evangelho com a personalidade adoecida e sofrida, mas com toda a capacidade mental e psíquica para experimentar, de forma voluntária e permissiva, a atuação do Espírito Santo em suas vidas. 


			O Espírito Santo está ao alcance de todos nós que recebemos Jesus como salvador. O que precisamos é permitir que Ele transforme nossa personalidade, enquanto tomamos decisões diárias para viver no Espírito. 


			A Tomada de Decisões 


			Nossas decisões não são realizadas a partir do nada, como se fossem isentas de valores e conceitos previamente internalizados. 


			Na verdade, nossas decisões são dirigidas pelo nosso mundo interior e construídas a partir de bases estruturais muito complexas. 


			Nosso cérebro registra fatos, imagens, pensamentos, sentimentos, ações e atitudes anteriores. Quando assistimos a um filme sobre violência, por exemplo, o cérebro registra a imagem, não a apaga, e muitas vezes essa imagem pode aparecer em um sonho, ou pesadelo, como se nós fôssemos os protagonistas da história. 


			Se você imaginou uma experiência amorosa, ou se de fato viveu essa experiência, o cérebro a registra, sem necessariamente separar a verdade do imaginado, tal como o mentiroso que com o tempo passa a acreditar em suas histórias mentirosas. Este é o motivo de ser tão importante selecionarmos o que vemos, pensamos ou assistimos — ficção ou realidade estarão em nossa memória como fatos vivenciados, facilmente acessados pelas novas experiências de vida. 


			Tome a decisão de ser o melhor de você.


			Nossa cognição pode acessar esses dados, mesmo ficcionais, e a partir deles elaborar e reconstruir conceitos e afetos, muitas vezes causando deformações, como é o caso da pessoa magérrima, mas que sofre de disformia, pois se olha no espelho e se sente gorda, a ponto de rejeitar alimentos e morrer de inanição. 


			No mundo de conceitos prontos em que vivemos, tais como “é melhor levar vantagem sobre o outro”, ou “dinheiro traz felicidade e poder”, selecionar conversas, leituras e discussões é muito importante para não absorvermos valores antibíblicos. 


			Enquanto a mente elabora, pondera, analisa e compreende, nosso corpo externaliza, a partir dos sentidos e dos comportamentos, o que se passa no nosso interior. Pessoas tristes andam mais encurvadas, pessoas ansiosas executam movimentos repetitivos, pessoas deprimidas perdem o brilho no olhar, pessoas motivadas se posicionam de forma ereta e positiva. 


			Nossa consciência sabe o que sentimos, o que queremos ou acreditamos. Podemos enganar outros, simulando falas e olhares, mas não podemos nos enganar intimamente — muito menos a Deus, que não só sabe o que pensamos, sentimos ou ou fazemos, mas conhece as intenções do nosso pensar, fazer ou sentir. 


			Quando decidimos por algo, portanto, existe uma série de fatores internos que nos levam à escolha de determinada decisão. E é o resultado e as consequências de nossas decisões, muitas vezes, que nos permitem fazer o caminho inverso, analisando os fatores internos a partir dos externos: se decidimos erroneamente, quais foram os valores internalizados que se impuseram? O que estávamos pensando quando tomamos tal atitude? O que esperávamos colher a partir do que plantamos? E, de fato, o que temos plantado em nossas memórias vivenciadas? 


			Nossa alma reflete toda essa rica e ágil gama de vivências e interações, internas e externas. E ela precisa ser revista sempre, reorganizada e reestruturada, de modo a sermos guiados pelo caminho correto: 


			Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me, e conhece as minhas inquietações. Vê se em minha conduta algo te ofende, e dirige-me pelo caminho eterno. (Sl 139.23,24, NVI)


			Deus tem prazer em nos ajudar a escolher por Ele. Portanto, decida subjugar sua personalidade à ação do Espírito Santo, e permita que Deus sonde você e o guie por caminhos planos e eternos. 


			Tome a decisão de ser o melhor de você.
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			O FRUTO DO ESPÍRITO  APLICADO À PERSONALIDADE 


			Nossa personalidade é complexa. Envolve toda a complexidade da bioquímica corporal, todas as propriedades psicológicas da nossa humanidade, incluindo o eu aparente (caráter) e o eu interior. 


			Ao longo da vida, convivemos com pessoas quietas, expressivas, perfeccionistas, falantes, vagarosas, contemplativas, extrovertidas, birrentas, fofoqueiras e teimosas. Certamente por isso precisamos aprender a viver o texto de Colossenses 3.13: “Suportem-se uns aos outros e perdoem as queixas que tiverem uns contra os outros. Perdoem como o Senhor lhes perdoou” (NVI).


			Contudo, quanto mais somos impregnados com o evangelho, mais enxergamos nossa personalidade, e entendemos a árdua e constante tarefa de mudança através do Espírito Santo. O mais difícil é conviver com a gente, com o nosso velho homem, como declara Paulo: “Miserável homem que eu sou! Quem me libertará do corpo sujeito a esta morte?” (Rm 7.24, NVI). 


			O Espírito Santo


			O Espírito Santo é Deus, pois o Pai, o Filho e o Espírito são um, portanto, pode e deve receber adoração. Ele existe desde o princípio, e é ação e poder de Deus: “O Espírito de Deus me fez; o sopro do Todo-poderoso me dá vida” (Jó 33.4, NVI).


			No Antigo Testamento, era chamado de Espírito de Deus ou Espírito do Senhor. No Novo Testamento, o Espírito Santo é quem escreve em nossos corações o evangelho de Deus, e é o condutor da Nova Aliança, a Graça. 


			O ministério do Espírito Santo produz justiça, e sua função é nos transformar em glória cada vez maior.


			Ora, o Senhor é o Espírito e, onde está o Espírito do Senhor, ali há liberdade. E todos nós, que com a face descoberta contemplamos a glória do Senhor, segundo a sua imagem estamos sendo transformados com glória cada vez maior, a qual vem do Senhor, que é o Espírito. (2 Co 3.17,18, NVI)


			O Espírito Santo é quem convence o homem do seu pecado, como também da justiça e do juízo divino (Jo 16.8), atuando diretamente na conversão. Portanto, ter o Espírito Santo é obter a garantia da certeza da volta de Jesus, possuir a possibilidade de transformação de nossa vida carnal em espiritual e ter a certeza da nossa nova vida em Cristo.


			Ora, é Deus que faz que nós e vocês permaneçamos firmes em Cristo. Ele nos ungiu, nos selou como sua propriedade e pôs o seu Espírito em nossos corações como garantia do que está por vir. (2 Co 1.21,22, NVI)


			Quem é dominado pela carne não pode agradar a Deus. Entretanto, vocês não estão sob o domínio da carne, mas do Espírito, se de fato o Espírito de Deus habita em vocês. E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo. (Rm 8.8,9, NVI) 


			O Espírito Santo nos ensina, incutindo em nós conceitos e valores divinos, alterando nossa forma de pensar e sentir, bem como as escolhas e decisões cotidianas. Com sua atuação sobrenatural, nossa mente natural e humana passa a ser transformada para se tornar mente de Cristo. 


			O Espírito Santo nos ensina, incutindo em nós conceitos e valores divinos, alterando nossa forma de pensar e sentir, bem como as escolhas e decisões cotidianas.


			Pois, quem dentre os homens conhece as coisas do homem, a não ser o espírito do homem que nele está? Da mesma forma, ninguém conhece as coisas de Deus, a não ser o Espírito de Deus. Nós, porém, não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito procedente de Deus, para que entendamos as coisas que Deus nos tem dado gratuitamente. (1 Co 2.11,12, NVI) 


			Quem não tem o Espírito não aceita as coisas que vêm do Espírito de Deus, pois lhe são loucura; e não é capaz de entendê-las, porque elas são discernidas espiritualmente. Mas quem é espiritual discerne todas as coisas, e ele mesmo por ninguém é discernido; pois “quem conheceu a mente do Senhor para que possa instruí-lo?” Nós, porém, temos a mente de Cristo. (1 Co 2.14-16, NVI)


			O Espírito Santo opera milagres e maravilhas. Ele é quem nos capacita e nos habilita para a execução de tarefas nobres e cultas: 


			Eu escolhi Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, e o enchi do Espírito de Deus, dando-lhes destreza, habilidade e plena capacidade artística para desenhar e executar trabalhos em ouro, prata e bronze, para talhar e esculpir pedras, para entalhar madeira e executar todo tipo de obra artesanal. (Êx 31.2-5) 


			O Espírito de Deus nos doa ainda talentos, genialidade, dons naturais e espirituais (1 Co 12.7-11; Rm 15.18,19), e também nos reveste de poder (Lc 24.49). 


			É maravilhoso saber que “o Espírito nos ajuda em nossa fraqueza, pois não sabemos como orar, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. E aquele que sonda os corações conhece a intenção do Espírito, porque o Espírito intercede pelos santos de acordo com a vontade de Deus” (Rm 8.26,27, NVI). O Espírito Santo se comunica conosco, nos adota como filhos e testemunha ao nosso espírito humano que somos filhos de Deus (Rm 8.16). 


			De modo a adornar a noiva para o casamento, nos preparando para a vida eterna com Deus, o Espírito Santo nos faz morada de Deus: “Nele vocês também estão sendo edificados juntos, para se tornarem morada de Deus por seu Espírito” (Ef 2.22, NVI). Isso significa que ele mora em nós, atuando em nossa vida para nos tornar cada dia mais espirituais: 


			Quem vive segundo a carne tem a mente voltada para o que a carne deseja; mas quem vive de acordo com o Espírito, tem a mente voltada para o que o Espírito deseja. A mentalidade da carne é morte, mas a mentalidade do Espírito é vida e paz; a mentalidade da carne é inimiga de Deus porque não se submete à Lei de Deus, nem pode fazê-lo. Quem é dominado pela carne não pode agradar a Deus. (Rm 8.5-8, NVI) 


			O Fruto do Espírito 


			Nossa personalidade está sendo construída desde o momento da fecundação. Antes de nascermos já somos amados, rejeitados, estimulados e pensados. 


			Mesmo os que “nascem na igreja”, que é o meu caso, ao chegarem na fase da compreensão do evangelho, já vivenciaram emoções, desafetos, amores, ansiedades, frustrações, e uma boa ou má educação. No momento da conversão, já temos valores, conceitos, ideias, uma forma única de temperar as emoções e de lidar com coisas e pessoas. 


			Quando uma pessoa se converte, ela não chega a Cristo sem histórias. Pelo contrário, chega com vícios de comportamento, com habilidades aprendidas, talentos exercitados, e às vezes com uma vida profissional e conjugal já estabelecida. Pode ter sido muito bem educada, ter excelentes conceitos e valores, possuir uma boa sociabilidade já instaurada, e ser muito capaz e inteligente. 


			No momento da conversão, já temos valores, conceitos, ideias, uma forma única de temperar as emoções e de lidar com coisas e pessoas.


			Alguns chegam machucados, sem vínculos afetivos sadios, com práticas mundanas, com as emoções desestruturadas, com pensamentos viciados pelo mal, agressivos e sempre na defensiva. Muitos chegam com relacionamentos errôneos, com atitudes pecaminosas, com maus hábitos que julgavam serem corretos, com a vida sentimental esfacelada. 


			Na verdade, não importa muito como chegamos. Por mais que a personalidade dos neoconversos seja tão ímpar e diferenciada, todos nós experimentamos a maravilhosa e inexplicável graça de recebermos o Espírito Santo para habitar em nós.


			O corpo físico, nossa parte externa e visível, se comunica com o mundo exterior através dos sentidos. A alma é nossa pessoa interior, que não vemos, mas que se movimenta e se comporta a partir do corpo. 


			Mas é nosso espírito que desperta apenas no momento da nossa regeneração, pois até então estávamos mortos em nossas ofensas e pecados. O espírito humano é o recôndito onde o Espírito Santo faz morada quando aceitamos Jesus Cristo. 


			Quando o Espírito Santo entra na nossa vida, habitando e atuando em nosso ser, ele acende as lâmpadas da nossa compreensão natural e espiritual, nos enchendo com a presença de Deus — não somos mais vazios e não estamos mais sozinhos.


			Em nosso espírito, nos tornamos novas criaturas e compreendemos a verdade como nunca antes. Recebemos vida, a possibilidade de uma nova mentalidade e forma de viver. 


			A partir do momento em que o Espírito Santo habita em nós, começa a nossa transformação, o nosso aperfeiçoamento pela graça divina. 


			Vocês não sabem que são santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vocês? (1 Co 3.16, NVI)


			E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vocês, aquele que ressuscitou a Cristo dentre os mortos também dará vida a seus corpos mortais, por meio do seu Espírito, que habita em vocês. (Rm 8.11, NVI)


			Acaso não sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, que lhes foi dado por Deus, e que vocês não são de si mesmos? (1 Co 6.19, NVI)


			Na minha opinião, o fato de o Espírito de Deus habitar em mim é a maior prova da misericórdia e graça divina para comigo. Quem sou eu? Quem somos nós para tamanho privilégio e honra?


			Ao vir morar em nós, o Espírito Santo começa a lançar luz sobre a nossa personalidade. Nossas memórias começam a ser perscrutadas, e nosso passado pode ser curado e restaurado.


			Ao vir morar em nós, o Espírito Santo começa a lançar luz sobre a nossa personalidade. Nossas memórias começam a ser perscrutadas, e nosso passado pode ser curado e restaurado, não mais dirigindo nossas emoções e vivências presentes ou futuras. 


			Ao trabalhar no cerne do nossa alma, o Espírito de Deus faz com que nossos conceitos e valores sejam confrontados. Muitas de nossas certezas se tornam incertas, nossos sentimentos são arrumados, nossos comportamentos nos envergonham, e nossas atitudes nos constrangem. 


			Quanto mais frequentamos a igreja e somos ensinados na Palavra, mais vamos percebendo o quanto precisamos ser transformados, “Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração” (Hb 4.12, NVI).


			A Palavra de Deus, juntamente com a ação do Espírito Santo em nós, evidencia as falhas do nosso caráter, os erros do nosso temperamento, e os distúrbios na nossa personalidade. Percebemos quanto os nossos pensamentos são mesquinhos e maus, e nos envergonhamos de sentimentos infantis, imaturos, violentos e egoístas, dentre outros. 


			Como santuários do Deus vivo (2 Co 6.16), precisamos então encarar a verdadeira realidade do evangelho: fazermos morrer as obras do corpo, através da ação santificadora do Espírito Santo. 


			E é dentro desse contexto que se insere o fruto do Espírito: 


			Por isso digo: Vivam pelo Espírito, e de modo nenhum satisfarão os desejos da carne. Pois a carne deseja o que é contrário ao Espírito; e o Espírito, o que é contrário à carne. Eles estão em conflito um com o outro, de modo que vocês não fazem o que desejam. Mas, se vocês são guiados pelo Espírito, não estão debaixo da lei. Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza e libertinagem; idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções e inveja; embriaguez, orgias e coisas semelhantes. Eu os advirto, como antes já os adverti: Aqueles que praticam essas coisas não herdarão o Reino de Deus. Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não há lei. Os que pertencem a Cristo Jesus crucificaram a carne, com as suas paixões e os seus desejos. Se vivemos pelo Espírito, andemos também pelo Espírito. (Gl 5.16-25, NVI) 


			Sem o Espírito de Deus habitando em nós, por melhor que tenha sido nossa formação moral e intelectual, manifestamos obras indignas, como ciúmes, impureza, inveja, ódio, mágoas, raivas, ira e egoísmo, dentre outras. Entretanto, com a vinda do Espírito para habitar em nós, nossas obras precisam mudar — não podem ser carnais, mas espirituais. 
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